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A expansão da cobertura e qualidade do Sistema Nacional de Saúde
representa um pilar fundamental na oferta de cuidados de saúde às
populações, que apenas poderá ser alcançado com um sistema
funcionalmente estruturado nos seus diferentes níveis de assistência,
onde a comunicação, através de um sistema de referência e contra-
referência que envolva toda a cadeia assistencial pública e privada de
forma harmoniosa e equilibrada.

O Ministério da Saúde tem, entre outras, a missão de definir
e implementar a Política Nacional de Saúde, visando a
cobertura universal sanitária do País, como elemento
fundamental para o desenvolvimento social e económico.

No contexto apresentado, os hospitais representam uma parte activa e
significativa da cadeia assistencial em saúde. O país conta, no
presente momento, com 266 unidades hospitalares públicas, sendo:

26 de nível terciário, distribuídas em 18 hospitais nacionais e 8
hospitais especializados;
55 hospitais provinciais de nível secundário;
185 hospitais municipais de nível primário.

Estas unidades representam, em conjunto, um total de 44.894 camas
hospitalares, das quais 1.609 destinadas a cuidados intensivos.

A optimização deste parque hospitalar deve ser discutida e analisada
em conjunto por todos os representantes da família hospitalar, através
de acções devidamente alinhadas por instrumentos de orientação
transversais, sob o formato de programas, protocolos, diretrizes ou
outros, com a superintendência da Direcção Nacional dos Hospitais e a
orientação do mais alto nível do sector.
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Neste sentido, faz-se necessária a realização deste Iº Fórum Nacional
dos Hospitais, onde se pretende congregar todos os actores
envolvidos no grande desafio do estabelecimento de uma atenção
sanitária integral, eficiente e eficaz, através de uma troca de
experiências e adoção de boas práticas (benchmarking).

Além de proporcionar um momento de comunicação científica sobre os
hospitais em Angola, o Fórum servirá também de plataforma de troca
de experiências e aproximação entre os hospitais de todos os níveis e
de todo o país, com foco na integração.

Finalmente, desejamos a todos os delegados ao Fórum, um evento que
enriqueça a todos e oriente para as boas práticas nos processos
administrativos, assistenciais e acadêmicos nos nossos hospitais.



OBJECTIVOS GERAIS
1.Promover um espaço de reflexão sobre o funcionamento dos hospitais e a

sua comunicação através do sistema de referência e contra-referência no
País.

2.Propor um modelo de assistência médica e de enfermagem em todas as
dimensões hospitalares que seja eficiente, eficaz e optimizado.

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS
1.Apresentar o formato de comunicação institucional dos Hospitais (Ministra,

SEAH, DNH, em alinhamento com a comunicação entre os Hospitais
terciários, secundários e primários);

2.Criar oficinas de trabalho por áreas de actuação médica, de enfermagem e
de diagnóstico e terapêutica, para definição dos modelos de organização
dos serviços de acordo com os níveis de assistência;

3.Revisar e actualizar o formato de elaboração de protocolos de diagnóstico e
tratamento para uso hospitalar;

4.Definir os pontos de interesse para a pauta de elaboração das Normas de
Segurança do Doente e Biossegurança Hospitalar;

5.Trabalhar nos processos de certificação e acreditação dos serviços nos
Hospitais;

6.Criar o grupo técnico para acompanhamento e análise da informação
epidemiológica dos Hospitais.



12h40 14h00:   O papel dos CPS na promoção da saúde - Dr. Ketha Francisco;
  Integração CPS-Especializados - Dr. Tomás Valdez;

           Formação e capacitação em APS - Dr. Albano Eugénio






